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Violência enquanto problema de Saúde

Uso intencional de força física ou de poder em forma

real ou de ameaça contra si próprio, contra outro ou

contra um grupo ou comunidade que resulta, ou tem

elevada probabilidade de resultar, em injúrias, morte,

dano psicológico, perturbações no desenvolvimento

ou privação

OMS, 2002



“Todos os atos de violência física, psicológica e sexual perpetrados

contra pessoas que coabitem no mesmo agregado doméstico,

independentemente do sexo e da idade, bem como contra ex-cônjuges e

pessoas de outro ou do mesmo sexo com quem o agressor mantenha ou

tenha mantido uma relação de namoro ou análoga à dos cônjuges,

ainda que sem co-habitação.

A violência de género resulta de um desequilíbrio de poder entre

homens e mulheres, que se traduz em atos de violência que, no extremo,

podem conduzir ao homicídio conjugal. A vitimação assenta em

conceções estereotipadas, social e culturalmente enraizadas”.

IV Plano Nacional contra a Violência Doméstica 2011-2013

Violência Doméstica
Definição



Tráfico de Seres Humanos
Conceptualização

Protocolo de Palermo, 2003

Prevenção, Repressão e Punição do Tráfico de Seres 

Humanos especialmente de Mulheres e Crianças

“… Recrutamento, transporte, transferência, guarida ou acolhimento de

pessoas, incluindo a troca ou a transferência do controlo sobre elas exercido,

através do recurso a ameaças ou à força ou a outras formas de coação,

rapto, fraude, ardil, abuso de autoridade ou de uma posição de

vulnerabilidade, ou da oferta ou obtenção de pagamentos ou benefícios a fim

de conseguir o consentimento de uma pessoa que tenha controlo sobre outra

para efeitos de exploração”.



Violência Sexual
Conceptualização

“Todo o ato sexual ou tentativa de realizá-lo, comentário ou

insinuação de conotação sexual indesejados, ato de tráfico ou

ação dirigida contra a sexualidade de alguém usando coerção,

perpetrados por qualquer pessoa, independentemente da sua

relação com a vítima, em qualquer contexto em que ocorra”.

OMS, 2010



Outras Formas de Violência
Conceptualização

• Conjunto de condutas que consubstanciam violência 
psicológica exercida sobre um/a trabalhador/a, por 
parte de um/a superior/a hierárquico/a, ou por um/a 
colega de trabalho no mesmo patamar funcional da 
instituição.                                                                         
(Leymann & Gustavsson em 1984)

Mobbing

• Padrão de comportamentos de assédio persistente, por  
motivações várias, que se traduz em formas diversas 
de comunicação, contacto, vigilância e monitorização 
de uma pessoa, o qual assume um caráter intrusivo 
e/ou indesejado para quem dele é alvo.                             
(Ferreira & Matos, 2013)

Stalking

• Processo específico de violência que tem como base a 
intimidação e abuso continuado de uma criança por 
parte de outra, sem possibilidades de se defender. 
(Rodríguez, 2004)

Bullying



Outras Formas de Violência
Conceptualização

• Processo de aliciamento sexual de crianças e 
jovens através das redes sociais e das salas 
de conversação online.
(Ybarra et al., 2007)

Grooming

• Vínculo interpessoal de proteção, construído
entre  a vítima e seu agressor, num ambiente 
traumático e de restrição de estímulos, 
através da indução de um modelo mental.                                 
(Bejerot, 1973)

Síndroma 
de 

Estocolmo



Outras Formas de Violência
Conceptualização

Mutilação Genital Feminina

• Qualquer procedimento que envolva lesões, remoção parcial ou total dos 
órgãos genitais externos da mulher por razões não médicas (OMS, 2009).

Tipo I
Clitoridectomia 
(remoção parcial ou 
total do clítoris)

Tipo II
Excisão    
(Remoção parcial 
ou total do clítoris e 
dos pequenos 
lábios, com ou sem 
remoção dos 
grandes lábios)

Tipo III
Infibulação
(estreitamento do 
orifício vaginal com 
a criação de uma 
membrana selante, 
cortando e apondo 
os pequenos e ou 
os grandes lábios, 
com ou sem excisão 
do clítoris).

Tipo IV
Todas as outras 
intervenções 
danosas  
(puncionar, picar, 
perfurar, praticar 
incisão, cortar, 
escarificar ou 
cauterizar).



TIPOLOGIA DE VIOLÊNCIA DADOS FONTE

Violência Contra Crianças 20-65% OMS, 2002

Violência Contra Mulheres
Relações de Intimidade

33,6% Portugal
25,4% Europa
30% Mundo

DGS e Socinova, 2005
OMS, 2013
OMS 2013

Abuso Sexual
20% mulheres 
5-10% homens

OMS, 2002

Violência Relações Homossexuais 37,7% Machado et. al., 2009

Violência Namoro 25-35% IDVS, 2008 

Violência Idosos
2,1% Portugal
4-6% Mundo

OMS, 2011
OMS, 2002

Violência contra Profissionais de
Saúde

37-60%
531 notificações

AGO, 2001
DGS, 2014

Bullying 22% Carvalhosa et al., 2004 

Suicídio
164000 mortes/ano Europa
11,7 por 100 mil habitantes

OMS, 2002
DGS, 2014

Tráfico Seres Humanos 2,4 milhões de pessoas ONU, 2009

Mutilação Genital Feminina
100–140 milhões 
(consequências)

OMS,  2010

Magnitude do Problema
Estatísticas Globais



Magnitude do Problema
Estatísticas Nacionais 2017

• 18 mulheres (36 e 50 anos idade) assassinadas

• 72% dos femicídios decorrentes de relações de intimidade

• Primeiro semestre 2018: 16 mulheres assassinadas, quase tantas como 
no ano anteriorU
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A
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• Segundo crime mais registado em Portugal - aumento de 3,5% (2016) 

• 80% vítimas do sexo feminino; 84% denunciados sexo masculino

• 70,5% conjugalidade presente e passada

• 82% viol. psicológica; 67% física, 17% social, 9% económica e 3% sexual

• 34% das ocorrências presenciadas por menores

• 40% arguidos com consumo de álcool e 14% estupefacientes

• 1052 registos de ocorrências na RAA

• Taxa de incidência mais elevada na RAA (4,3) - continente 2,5 (1000hab)
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Indicadores para a saúde física das vítimas Maior probabilidade de ocorrência de: 

Fonte: M. Lisboa et al., 2005 – SociNova-DGS
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Transcendência do Problema
Estudo Saúde e Violência contra as Mulheres



MORTALIDADE

Homicídio

Suicídio

Mortalidade Materna

Relacionadas 
VIH/Sida

MORBILIDADE

SAÚDE FÍSICA

Lesões

Deficiência funcional

Saúde subjetiva deficiente

Agravamento de doenças 
crónicas

Obesidade grave

Doenças cardiovasculares

Outras patologias somáticas

COMPORTAMENTOS 
NEGATIVOS PARA A 
SAÚDE                                                      

Tabaco                                                                    

Consumo abusivo de álcool 
e drogas                                 

Comportamentos sexuais de 
risco                                                    

Inatividade física

PERTURBAÇÕES CRÓNICAS                                                                                                        

Dor crónica                                                          

Síndroma do intestino irritável                                             

Distúrbios gastrointestinais                         

Fibromialgia                                                          

Outras patologias orgânicas

SAÚDE REPRODUTIVA                                               

Gravidez indesejada

Infeções de transmissão sexual                                                                  

Relações sexuais forçadas                                        

Complicações na gravidez                                             

Aborto associado a riscos vários                                              

Aborto espontâneo

Baixo peso ao nascer                                                                                                          

Doença inflamatória pélvica

SAÚDE MENTAL                                                           

Baixa autoestima                                         

Depressão                                                           

Fobias                                                            

Perturbações de pânico                                                          

Perturbação                             

Pós-Stresse 

Traumático                     

Perturbações 

alimentares                                                                                                                  

Disfunções sexuais                                                              

Abuso de substâncias                          

Perturbações do sono                                                                        

Agravamento de 

quadros psiquiátricos 

intercorrentes

Transcendência do Problema
Efeitos na Saúde

Fonte: OMS, 2002



Categoria Tipo de Custo

DIRETOS

Clínicos

• Internamento Hospitalar

• Consultas de Ambulatório

• Transporte/ambulância

• Custos com pessoal

• Medicamentos

• Exames Complementares de Diagnóstico

• Aconselhamento

Não 

Clínicos

• Serviços Policiais e Prisionais

• Serviços Judiciais

• Serviços Sociais (Casas Abrigo/Acolhimento)

• Proteção Policial

• Habitação

Transcendência do Problema

Custos da Violência

Adaptado de: OMS (2004)



Transcendência do Problema

Custos da Violência

Categoria Tipo de Custo

INDIRETOS

Tangível

• Perda de produtividade para a vítima, agressor e 

serviços (tempo e rendimentos)

• Perda de investimento em capital social

• Seguros de vida

• Proteção Indirecta

• Contexto macroeconómico

Intangível

• Qualidade de vida relacionada com a saúde 
(morbilidade: física e psicológica)

• Outros aspetos relacionados com a qualidade de 

vida (diminuição de oportunidades de emprego,  acesso ao 

ensino e serviços públicos, participação comunitária)

• Impacto na produtividade transgeracional através de 

insucesso escolar dos filhos

• Impacto transgeracional dos modelos de violência

Adaptado de: OMS (2004)



Combate à Violência Doméstica
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Dispensa de Segredo Profissional
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Minutas em Situação de Quebra de Sigilo
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Regulamento das EPVA e Núcleos
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EPVA – Parecer da Comissão de Ética
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Política Proteção Adultos
Vulneráveis



Urgência de Adultos 
Violência Doméstica /Género Violência e 

Ciclo de Vida



Urgência de Adultos 
Violência Doméstica /Género Violência e 

Ciclo de Vida



Urgência Ginecologia Obstetrícia / 
Género, Violência e Ciclo de Vida  



Urgência Ginecologia Obstetrícia / 
Género, Violência e Ciclo de Vida 
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EPVA – Registo em Folha



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian



PROTOCOLO – Registo Soarian
Impressão Final



PROTOCOLO – Registo Soarian



Encaminhamento

Administrativo: Encaminhamento para Ministério Público

Contacto EPVA: EPVA@hff.min-saude.pt

mailto:EPVA@hff.min-saude.pt
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Política Proteção Adultos
Vulneráveis – Violência Sexual
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Política Proteção Adultos
Vulneráveis – Violência Sexual
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Política Proteção Adultos
Vulneráveis – Violência Sexual



38



Equipa Prevenção Violência no Adulto HFF

"Protecção Adultos Vulneráveis”

Procedimentos Situações de Violência

Obrigado

Contacto EPVA: EPVA@hff.min-saude.pt

mailto:EPVA@hff.min-saude.pt

